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Introdução: A Inteligência Artificial (IA) tem emergido como uma ferramenta promissora na medicina, especialmente na detecção precoce de doenças cardiovasculares, que continuam sendo uma das principais causas de mortalidade mundial. Este estudo revisa a literatura existente sobre o uso da IA em diagnósticos cardíacos, destacando os avanços, desafios e impacto clínico dessa tecnologia. Metodologia: A revisão foi conduzida por meio de uma pesquisa bibliográfica em bases de dados científicas, como PubMed, Scopus e IEEE Xplore, utilizando os termos "inteligência artificial", "doenças cardiovasculares" e "detecção precoce". Foram selecionados artigos publicados entre 2018 e 2023 que abordavam tanto a aplicação de algoritmos de aprendizado de máquina quanto redes neurais na detecção de condições cardíacas. Estudos foram excluídos se não abordassem diretamente a eficácia ou aplicabilidade clínica da IA. Resultados: Os estudos revisados indicam que algoritmos de IA, particularmente redes neurais convolucionais, têm demonstrado alta precisão na detecção de anomalias cardíacas a partir de eletrocardiogramas (ECGs) e imagens de ecocardiografia. Em muitos casos, a IA superou a acurácia de especialistas humanos, sugerindo uma potencial redução de diagnósticos equivocados. No entanto, desafios como a necessidade de grandes conjuntos de dados para treinamento e a interpretação das decisões da IA ainda são barreiras para a adoção clínica generalizada. Considerações Finais: A IA mostra um potencial significativo na melhoria da detecção precoce de doenças cardiovasculares, oferecendo uma ferramenta complementar aos métodos tradicionais. No entanto, para que essa tecnologia seja amplamente adotada, é essencial que os desafios associados ao treinamento de algoritmos e à confiança clínica sejam abordados. Estudos futuros devem focar em melhorar a interpretabilidade dos modelos de IA e na integração dessa tecnologia na prática médica diária.
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